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Segundo a Polícia Civil, crime ocorreu em Marília e teve como desfecho a tentativa de ocultação do corpo na zona rural de Pompeia
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Irmãos são detidos por homicídio; corpo 
estava em carro incendiado em Pompeia

A Polícia Civil deteve dois 
irmãos suspeitos de envol-
vimento em um homicídio 
ocorrido em Marília, cujo 
desdobramento levou à loca-
lização de um corpo dentro 
de um veículo incendiado em 
uma estrada rural de Pom-
peia, na noite de sexta-feira 
(16). O caso é investigado 
pela DIG (Delegacia de Inves-
tigações Gerais), com apoio 
da Polícia Civil de Pompeia.

Segundo as investigações, 
o crime ocorreu em Marília 
e, após a morte da vítima, o 
corpo foi colocado no porta-
-malas do próprio veículo e 
transportado até a zona rural 
de Pompeia. No local, o auto-

móvel foi incendiado, em uma 
tentativa de ocultar provas e 
dificultar a identificação da 
vítima e a apuração dos fatos.

A Polícia Científica re-
alizou perícia no local, e o 
corpo foi encaminhado ao 
IML (Instituto Médico Legal) 

peita de que ele seja a vítima 
localizada no veículo.

De acordo com a Polícia 
Civil, o homicídio teria sido 
motivado por uma cobrança 
feita pela vítima. Durante a 
discussão, um dos irmãos, que 
não seria o devedor direto, te-
ria agredido a vítima, que não 
resistiu aos ferimentos. Em 
seguida, os suspeitos teriam 
levado o corpo até Pompeia e 
incendiado o carro.

As investigações seguem 
sob responsabilidade das 
polícias civis de Marília e 
Pompeia, que atuam de for-
ma integrada para esclare-
cer completamente o crime, 
apurar a motivação e reunir 
provas para a conclusão do 
inquérito.

de Marília. A identificação 
oficial ainda não havia sido 
confirmada até o fechamen-
to desta edição, em razão das 
condições em que o corpo foi 
encontrado. Apesar disso, a 
ausência de Rafael Francisco 
Alves Ferreira reforça a sus-
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Investigações seguem sob responsabilidade das polícias de Marília e Pompeia

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Bancada Feminina da Câmara prioriza 
a prevenção ao feminicídio em 2026
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A Bancada Feminina da Câ-
mara de Marília, que é formada 
pelas vereadoras Professora Da-
niela (PL), que é a vice-presidente 
do Legislativo, Fabiana Camari-
nha (Podemos), Delegada Rossa-
na Camacho (PSD) e Vânia Ra-
mos (Republicanos), iniciou 2026 
com uma reunião nesta semana e 
defi niu como tema central dos 
trabalhos a prevenção e o com-
bate ao feminicídio. Ao longo 
do ano, serão desenvolvidas ati-
vidades como audiência pública, 
ações educativas e de orientação 
e palestras com foco na conscien-
tização, inclusive de crianças ma-
triculadas na rede municipal de 
ensino.

Segundo a vice-presidente do 

Legislativo, que preside a Banca-
da Feminina, a reunião marcou 
o início dos trabalhos deste ano e 
teve como objetivo levantar estra-
tégias para serem realizadas não 
apenas para reduzir os casos de 
feminicídio em Marília, mas para 
zerá-los. “Nossa ideia é zerar este 
número, que está em uma escala-
da e nos preocupa muito. Foram 
apontadas algumas ações, como 
palestras em parceria com a OAB 
[Ordem dos Advogados do Brasil] 
e outros profi ssionais que atuam 
nessas questões, colaboração da 
rede de apoio, na segurança públi-
ca, saúde e educação, que é onde 
tudo começa. A ideia é conscien-
tizarmos nossas crianças sobre a 
valorização da mulher. Também 
vamos cobrar da Assistência So-
cial quais são os projetos que estão 

sendo desenvolvidos e uma maior 
divulgação do 180, que é a Central 
de Atendimento à Mulher”, desta-
ca Professora Daniela.

O pontapé nos trabalhos será 
uma audiência pública com os 
diversos atores envolvidos nas 
questões relacionadas à prote-
ção da mulher e no combate ao 
feminicídio na cidade e aberta à 
participação popular. Em breve a 
data do debate vai ser defi nida e 
divulgada. Para a vereadora De-
legada Rossana Camacho, a par-
tir da audiência serão discutidas 
estratégias de competência do 
Legislativo, para posteriormente 
apresentá-las ao Executivo e colo-
cá-las em prática. “O Legislativo é 
um espaço democrático, um canal 
de diálogo e escuta para debater-
mos o feminicídio. Nós, vereado-

res, recebemos muitas demandas 
sobre violência doméstica, que 
tem em seu grau máximo o fe-
minicídio, e a Bancada Feminina 
e toda a sociedade precisam dar 
uma resposta a essa escalada de 
crimes contra as mulheres. Que-
remos entender esse fenômeno, a 
nossa realidade e junto aos atores 
envolvidos, e cada uma com sua 
experiência, criarmos estratégias 
para preveni-lo e combatê-lo de 
uma forma efi caz”.

Já para a vereadora Fabiana 
Camarinha, a união de esfor-
ços é fundamental para que 
os trabalhos tenham êxito. Ela 
ressalta que as mulheres devem 
ter o direito de viver com dig-
nidade, liberdade e segurança, 
e o apoio da Câmara para que 
isso ocorra é necessário.

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Obras buscam solucionar os problemas 
de drenagem na rua Quintino Bocaiúva

A Prefeitura de Pompeia, 
por meio da Secretaria de In-
fraestrutura e Desenvolvimen-
to Urbano, realiza obras para 
a recuperação da rede de cap-
tação de águas pluviais na rua 
Quintino Bocaiúva, no bairro 
Flândria. A intervenção ocor-
re após danos provocados pelo 
grande volume de chuvas re-
gistrado no fi nal de 2024, que 
comprometeu a estrutura res-
ponsável pelo escoamento da 
água da chuva e gerou transtor-
nos aos moradores da região.

Os serviços chegaram a ser 
iniciados anteriormente, po-
rém novas chuvas intensas atin-
giram a área durante a execu-
ção, ocasionando novos danos 

à rede e levando à interrupção 
temporária dos trabalhos. Na 
sequência, foi constatado que 
a galeria destinada à coleta das 
águas pluviais estava obstruída, 
o que contribuiu para o agrava-
mento do problema.

A atual etapa da obra pre-

vê a construção de uma nova 
caixa de captação, conhecida 
como “boca de lobo”, que será 
interligada à rede existente. 
A medida tem como objeti-
vo melhorar o escoamento 
da água e reduzir os impac-
tos causados por períodos de 

Assessoria de Imprensa chuva intensa.
A secretária de Infraestru-

tura e Desenvolvimento Urba-
no, Camila Nogueira, destacou 
a importância da intervenção 
para a região. Segundo ela, a 
obra busca corrigir um pro-
blema estrutural agravado 
pelas chuvas, garantindo um 
sistema de drenagem mais efi-
ciente, maior segurança aos 
moradores e a prevenção de 
novos danos às residências e à 
via pública.

A expectativa da adminis-
tração municipal é que, com 
a implantação da nova estru-
tura, a situação seja norma-
lizada, proporcionando mais 
segurança e tranquilidade aos 
moradores da rua Quintino 
Bocaiúva.

Medida visa aprimorar o escoamento da água e reduzir os impactos da chuva

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Danilo aponta que novos residenciais 
garantem o acesso à moradia digna

O presidente da Câmara 
de Marília, o vereador Danilo 
Bigeschi, o Danilo da Saúde 
(PSDB), acompanhou a assina-
tura da ordem de serviço para 
o início da construção dos 336 
apartamentos dos Residenciais 
Europa e Palmeiras, voltados à 
população que se enquadra na 
faixa 1 do programa “Minha 
Casa, Minha Vida”, e apontou 
que os imóveis vão garantir 
acesso à moradia digna às fa-
mílias de baixa renda do muni-
cípio que fi caram desassistidas 
nos últimos anos. Solicitação 
para novas unidades desta faixa 
já havia sido feita pelo vereador 
em requerimento aprovado no 
início do ano passado, assim 

como a retomada do programa 
de desfavelamento.

“No ano passado, apresen-
tamos requerimento solicitan-
do moradias para as famílias 
de baixa renda. As últimas 
unidades voltadas a elas são do 
mandato anterior do prefeito 
Vinicius Camarinha [PSDB]. 
Ou seja, fi caram desassistidas 
todos esses anos, mas agora 
terão um direito fundamental 
respeitado, que é o acesso à 
moradia digna, um lar seguro 
e com toda a infraestrutura ne-
cessária”, destaca o presidente 
do Legislativo.

Danilo da Saúde aponta que 
a habitação social promove ain-
da segurança, saúde, educação, 
reduz a desigualdade e impul-
siona a economia. “É uma feli-
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cidade ver que logo essas famí-
lias estarão vivendo em um lar 
digno, seguro e sem pagar uma 
parcela alta. A Câmara vinha 
solicitando isso [a construção] 
nos últimos anos, e felizmente 
agora vai se tornar realidade, 
por isso fi camos felizes com 
essa conquista tão importante 
para a população. Parabenizo o 
prefeito e toda a sua equipe por 
entender essa necessidade, fi r-
mar parceria com os governos 
estadual e federal e viabilizar a 
conquista do imóvel próprio a 
essas famílias que tanto preci-
sam. Tenho certeza que outros 
empreendimentos serão anun-
ciados em breve e Marília irá 
avançar cada vez mais e conti-
nuar a cuidar de todos”.

Segundo a Prefeitura, do 

total de unidades nos Residen-
ciais Europa e Palmeiras, uma 
parte será destinada a famílias 
em situação de vulnerabilida-
de social, incluindo ações de 
desfavelamento, e a outra será 
defi nida por sorteio público. As 
inscrições ainda não estão aber-
tas e informações sobre cadas-
tramento serão divulgadas nos 
canais ofi ciais do município. O 
prazo de execução da obra é de 
dois anos e, conforme o proje-
to, um residencial contará com 
10 torres e o outro com 11. Eles 
fi carão na zona Sul da cidade e 
serão quatro apartamentos por 
andar. “Garantir moradia digna 
não é apenas proporcionar um 
refúgio seguro, é construir uma 
sociedade mais justa e igualitá-
ria”, conclui Danilo da Saúde.

Autoridades em ação de lançamento

Marília
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Maria, José, Silva e Santos são os nomes 
e sobrenomes mais populares em Marília

Dados do Censo Demográ-
fi co 2022, no recorte “Nomes no 
Brasil”, mostram que Maria e José 
lideram o ranking dos nomes 
mais populares em Marília. Já 
Silva e Santos são os sobrenomes 
mais frequentes. O levantamento 
revela que são 11.485 Marias na 
cidade e 4.794 Josés e o resultado 
segue tendência nacional.

Entre os nomes femininos 
que mais constam nos registros 
civis também estão Ana (4.912), 
Márcia (1.025), Aparecida (1.009), 
Júlia (982), Juliana (971), Beatriz 
(949), Fernanda (886), Isabela 
(880) e Mariana (836). Já entre os 
masculinos, João fi gura em segun-
do lugar, com 4.120, seguido por 
Antonio (2.107), Pedro (2.044), 

Lucas (2.017), Gabriel (1.985), 
Paulo (1.798), Luís (1.767), Carlos 
(1.666) e Rafael (1.549).

Pela primeira vez, o recor-
te apresentou os sobrenomes 
mais populares nos municípios 
brasileiros. E em Marília, assim 
como no restante do país, lide-
ram o ranking Silva e Santos. 

No caso do primeiro, são 30.794 
pessoas com este sobrenome, e 
mais 21.166 com Santos. Na se-
quência vêm Oliveira (14.253), 
Souza (12.331), Pereira (8.363), 
Rodrigues (6.427), Alves (6.425), 
Ferreira (6.160), Lima (5.208) e 
Costa (3.891).

O Censo 2022 ainda informa 

Levantamento mostra que o cenário mariliense segue a tendência nacional

Marcello Casal Jr/Agência Brasil os nomes mais populares entre os 
nascidos entre os anos de 2020 e 
2022. Maria continua a liderar a 
lista, com 598, seguido por Ana 
(276), Davi (254), Helena (248), 
Miguel (234), João (230), Alice 
(227), Arthur (212), Pedro (169) 
e Gael (146).

De acordo com o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística), responsável pelo 
Censo Demográfi co, foram quase 
130 mil nomes próprios contabi-
lizados em todo o país e Maria e 
José mantiveram a hegemonia 
no topo do ranking, já aponta-
da pelo “Nomes no Brasil” do 
levantamento anterior, ocorrido 
em 2010. O Censo 2022 também 
contou mais de 200 mil sobreno-
mes, com Silva presente na iden-
tifi cação de 16,76% da população.

Valor da publicação: R$ 7,84. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016



Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

7O DIA - 18/01/2026 Marília

Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

Após ato de vandalismo, Poliesportivo 
Pedro Sola recebe serviços de zeladoria

Após registrar ato de van-
dalismo nesta semana, o Po-
liesportivo Pedro Sola, locali-
zado na zona Oeste de Marília, 
recebeu serviços de zeladoria 
realizados pela Prefeitura de 
Marília, por meio da SELJ (Se-
cretaria Municipal de Esportes, 
Lazer e Juventude). As ações 
tiveram início na sexta-feira 
(16), dentro do cronograma de 
manutenção dos equipamentos 
esportivos do município.

Os trabalhos incluem ser-
viços de capinação e limpeza 
geral do espaço. O poliespor-
tivo atende atualmente equipes 
de treinamento de atletismo 
e também é utilizado pela po-
pulação para atividades livres, 

como caminhadas, futebol e 
prática de atletismo.

Segundo a SELJ, o vanda-
lismo ocorreu no banheiro 
localizado na arquibancada, 
que já estava desativada por 
não receber eventos esporti-
vos. A secretária municipal de 
Esportes, Lazer e Juventude, 
Valéria Cavecci, informou que 
o local foi devidamente limpo 
e reforçou que o banheiro já 
não estava aberto ao público. 
Os banheiros da pista de atle-
tismo seguem funcionando 
normalmente.

A secretária destacou ainda 
que a pasta busca recursos por 
meio de emendas parlamen-
tares e junto ao Ministério do 
Esporte para transformar o Po-
liesportivo Pedro Sola em um 
Centro de Treinamento. O pro-

Assessoria de Imprensa

Trabalhos incluem serviços de capinação e limpeza geral, segundo a Prefeitura

jeto ainda será desenvolvido, 
etapa em que será defi nido o 
custo da obra, com a proposta 
de remodelar o espaço e am-
pliar a oferta de estrutura para 
o esporte.

A Secretaria de Esportes so-
licita que a população colabore 
com a preservação dos espaços 
públicos e denuncie atos de 
vandalismo à Polícia Militar, 
pelo telefone 190.
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Marília passa a integrar programa do 
governo federal de adaptação climática

A Prefeitura de Marília ade-
riu ao Programa Adapta Cidades, 
iniciativa do governo federal co-
ordenada pelo MMA (Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima), com o objetivo de forta-
lecer ações de prevenção, adap-
tação e resiliência frente às mu-
danças climáticas. A adesão foi 
formalizada após a participação 
do município em uma reunião 
online do programa.

Representaram Marília no 
encontro o secretário adjunto da 
Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente e Serviços Públicos, 
Rodrigo Más, os representantes 
da pasta Saulo e Maria do Carmo, 
além do coordenador da Defe-
sa Civil, Luis Antonio Bissoli. A 
reunião destacou a importância 
da incorporação da adaptação 
climática nas políticas públicas 
municipais de forma integrada e 
contínua.

Durante as discussões, foi res-
saltada a necessidade de soluções 
sistêmicas, com atuação conjunta 
entre as secretarias de Infraes-
trutura, Defesa Civil e Meio Am-
biente, evitando ações isoladas. 
Também foi enfatizada a adoção 
de planos progressivos e perma-
nentes, em conformidade com 
a Lei Federal nº 14.904, além do 
protagonismo dos municípios na 

condução de um trabalho coletivo 
e intersetorial.

Entre as principais diretrizes 
apresentadas estão a adaptação 
climática como política transver-
sal, a priorização da prevenção, o 
uso de soluções baseadas na na-
tureza, o planejamento orientado 
por dados e o fortalecimento da 
governança intersetorial.

Como encaminhamentos para 
Marília, foram apontadas ações 
como a estruturação de um Plano 
Municipal de Adaptação às Mu-
danças Climáticas, a incorporação 
de critérios de risco climático aos 
instrumentos de planejamento 
urbano, a ampliação da arboriza-
ção e do manejo de áreas verdes, 
a recuperação de nascentes e fun-
dos de vale, a implementação de 
sistemas de drenagem sustentável, 
o aprimoramento de protocolos 
para eventos extremos e o forta-

lecimento das ações de educação 
ambiental.

Outro ponto abordado foi 
a adesão à Plataforma ReDUS, 
instrumento técnico de apoio ao 
programa Adapta Brasil, que per-
mitirá mapear riscos climáticos 
e ambientais, identifi car áreas e 
populações vulneráveis, priori-
zar investimentos com base em 
evidências e monitorar ações e 
indicadores do Plano Municipal 
de Adaptação. A adesão institu-

cional será realizada pelos órgãos 
competentes, com a designação de 
pontos focais para alimentação e 
validação dos dados.

Segundo Rodrigo Más, Marília 
já realizou a adesão ao Programa 
Adapta Cidades e, após a publica-
ção no Diário Ofi cial da União, os 
municípios participantes passarão 
a integrar ofi cialmente a iniciativa. 
Ele destacou que a adesão garante 
acesso a suporte técnico e infor-
macional nas áreas verde e azul, 
fortalecendo o planejamento e a 
tomada de decisões preventivas.

De acordo com o MMA, o 
Programa Adapta Cidades integra 
o conjunto de ações federais vol-
tadas ao enfrentamento das mu-
danças climáticas e já conta com a 
adesão de mais de 580 municípios 
em todo o país. A participação no 
encontro reafi rma o compromisso 
de Marília com a implementação 
de medidas estruturantes de resi-
liência climática, alinhadas às ne-
cessidades e à realidade local.


